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CONSULTA DE PUERICULTURA NA VISÃO DOS FAMILIARES 

CARVALHO, Bianca Lemos de1; FRANCO, Amanda de Araújo2; SOUZA, Ana 

Beatriz Teodoro de3; ALVES, Ana Lúcia Naves4; FASSARELLA, Bruna Porath 

Azevedo5; GUINANCIO, Jully Camara6; NEVES, Keila do Carmo7; RIBEIRO, 

Wanderson Alves8. 

Introdução: O cuidado na puericultura fornece o acompanhamento da criança de 
forma contínua, ofertando um atendimento integral às necessidades da criança, 
detectando precocemente alterações que possam interferir no seu processo de 
crescimento e desenvolvimento. Considerando também, as particularidades de 
vida de cada criança e sua família, sendo de grande relevância o fornecimento de 
boas orientações, ganhando a confiança do familiar, estabelecendo um melhor 
vínculo e prevenindo possíveis problemas futuros com a realização de uma 
consulta bem-sucedida. Objetivos: Conhecer a percepção dos responsáveis sobre 
a consulta de puericultura realizada por enfermeiros na atenção primária de 
saúde. Método: Trata-se de um estudo do tipo pesquisa de campo, na Clínica da 
Família Marfel em Nova Iguaçu. Este trabalho foi realizado com 17 responsáveis 
que participaram da consulta efetuada pelos enfermeiros da unidade, e que 
aceitaram fazer parte deste estudo, em uma sala que garantiu privacidade e bem-
estar ao participante. Os critérios de exclusão foram os menores de 18 anos, e 
aqueles com condições mentais prejudicadas. Resultados: Através dessa 
pesquisa, foi percebido que a coleta de dados foi feita apenas com mulheres, 
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sendo predominada pelas mães, presentes em um total de 88,2% das consultas. 
No decorrer do cuidado, foram desenvolvidas medidas de promoção e proteção à 
saúde da criança, ações para averiguação do seu estado de saúde, 
estabelecendo uma boa comunicação, evitando possuir um diálogo autoritário e 
que possa desvalorizar o cuidado que o familiar tem, apenas orientando com 
respeito sobre as práticas adequadas. E ao término, foram coletadas as suas 
visões, acerca de todos os cuidados e orientações fornecidas na puericultura. Os 
discursos foram de acordo com a percepção que elas têm em relação a consulta, 
todas pegaram alguns pontos como, para verificar o peso do neném, uma outra 
disse que é para ver se o bebê está bem de saúde, os cuidados que fazem com o 
bebê, e todas foram expressando suas opiniões, mas em poucas palavras, sendo 
possível perceber que todas as falas foram positivas, mas que a inexperiência e o 
interesse por novas informações também fizeram com que elas buscassem pelo 
atendimento. E sobre os fatores dentro da consulta que elas consideram de 
grande importância, os discursos de maior parte foram sobre a relevância da 
vacinação, o esclarecimento de dúvidas, receberem orientações para saberem 
como agir, e ajudar a mãe de primeira viagem. Outra questão ressaltada pelas 
mulheres, foi a relação com o enfermeiro que as atendiam, foi percebido durante a 
conversa, que a interação entre eles é equilibrada e satisfatória. Conclusão: 
Sendo assim, nesta pesquisa, os objetivos foram alcançados, uma vez que as 
responsáveis responderam às perguntas e mostraram ter conhecimento da 
importância que a puericultura tem na vida dessas crianças e consequentemente 
de sua família. Contribuindo também para a compreensão sobre o vínculo entre o 
enfermeiro e mãe/família, sendo esse o foco principal da prática do cuidado, 
fazendo com que os responsáveis se sintam confortáveis e bem acolhidos, 
podendo influenciar de maneira positiva no que se refere a continuidade das 
consultas de puericultura.  
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